
Anno I
Numero 12 '

RIA *
ORGÃO REPUBLICANO DO CONCELHO DE OVAR

Propriedade da Empreza do jornal “A PATRIA,,

 

Mªw—__“

 

OVAR, quinta-feitªà',“16" de Julho ele 1908

 

  
D lrector — Antonio Valente d'Almeida

 

Administrador —— Fernando Arthur Pereira

Redacção; Run de St' Anna
 

  
 

ASSIGNATÍURA _

Em Ovar. semestre. . . .

Avulso . . . .

 

 

 

Gunn se arruma

um piru

No reinado de D'. Carlos

.e, pelo menos, desde o ano

de 1893 a 31 de março de

1908 em obras no palacio

real da Ajuda, gastaram-se,

'áicusta do contribuinte por-

tuguez, 436:158;$67I réis

“modem construçces loucas

“de luxo e aprazimentc real,

num paiz pobre e quase à

"beira da bancarrota. Eis

para o que nos serve & mo-

narquia, eis o resultado que

d'ela temos.

Com conhecimento de

causa já um jornal monar-

quico—o Diario Popular—

“01'950'110 partido rejenera—

,, dor, se exprimia nestes sr-

gnificativos diseres em 29

'de janeiro ultimo:

Para fora da villa, accresce o porte do curiore *

   

   

   

         

   

 

. 500 réis

zo » ].

 

Itido nestes ultimos anos

 

muito Singulares apertos de

dinheiro_,,._

DUESTÃELMÚRTA

Se os conspicuos paes (Ia

patria, que appellidam os

adeantamentos de questão mor-

ta, querem significar questao

de morte, nós acceitamos o

qualificativo, porque effecti—

vamente o regimen, os que

lhe parasitaram nas ansas in-

testinaes e os que-, estando

limpos, por mal entendida

disciplina ou por inconfessa—

vel tibieza de animo, quize-

  

gas, que exhauriram o the-

ca tornar—se-ha em breve in-

da, da Nação. Seja uma ques-

ido morta, mas pelo principio,

e subserviente

cumplice,

em certo modo e. generoso

ram manchar-se na. defeza. da

ignominia, tudo isso trezunda

a podridão cadaverica. E' mes—

mo de incontestavel necessi-

dade, que se faça rapidamen-

te & inhumação, porque, ten—

do a morte surprehendido em

plena. plethora= as sangue-su-

souro, & corrupção cadaveri-

compativel com a saude e vi-

  “A Casa Real, em todos

os tempos esbenjadora, ten_i

 

—nem sempre verdadeiro,—

  

 

  
Com este título podéra anun-

ciar-se um romance á. aensation,

uma destas creações e Rocambole,

- ornada das mais absurdas, mais

exajeradas e mais insolitas situa-

ções.

E' dár liberdade de mao poeta

às azas da fantazia, figurar os

lances de mais estrepito, os gol-

pes mais insolentes. Far-se-hia

- um romance tolo, abstruzo e

' absurdo, e no entanto, esse máo ro-

mance, não sera coiza nenhuma,

nas suas artes, no lado desta au-

tentica e inverosimil historia.

Os adeantamentos !! Nem os

contos das mil e uma noites, nem

o capricho arabe dos amires do

. Alcazar de Sevilha, nada do que

a fantazía ou o com e o supremo

, mando criaram; nada vale este ea-

, pitulo assombrozo da historia do

censtituciOnahsmo portuguez.

Nem as palavras mesmo teem

ill & Composição e impressa—IMPRENSA CIV/LISA cia

de Viuva de Manoel F. Lemos

RUA os Passos MANOEL, 211 a 219 -— PORTO i] abatimento.

valerá, a pena. desistir da in—

demnisação. Que morre 0 bi-

cho, isto é, que desappareçu o

regimen, causa primaria de

todo o regabofe, e comsigo

subverte. toda essa. crapnlosa

famulagem

e justificar—sedia

benevolencia de esquecer os

latrocínios e prodigalidades,

perdoando a reparação Mas

descobrir os crimes e os cri-

minosos e, só pela promessa

de vida nova tantas vezes re-

petida e outras tantas des-

mentida pelos factos, archi—

var o processo, é sem duvida

alguma uma provocação a no-

vos delictos, é a escandalosa

impunidade. Receber a con-

fissão dos rcos e, só porque

elles batem no peito tingido,

ou sinceramente o acto de

contricção, deixei-os na pos-

se livre de todos os elemen-

tos do crime, é desconhecer

por completo as leis mais ru-

dimentares da anthropologia

criminal, e dar alimento no

instincto ou habito do mal,

é metter dentro de um queijo

um enxame de ratazanas com

& reCommendação de que o

não comem. A Nação acha-se

de que, morre-ndo () bicho, mor— [entre apertado dilemma. Ou

 

 

Rua das Figueiras
 

 

“ Anmmcz'oy: 1.“ publicação. 40 réis a linha. Repetiçõcs, 20 réis

Permanentes & reclames a preços convencionnea.

Commum'mdur :: 50 réis n linha. Aos assignnrites 25 0/0 de

 

reu a peçonha. Por este preço |o enterro da monarcliia, ou a

perda da autonomo! Ou o

sequestro dos delinquentes,

ou a confissão de dementnda

incapacidade administrativa.!

Ou a mudança radical nos

processos de governação, ou

a reunião forçada de credo-

res, a justiticação da tutella

estrangeira!

*

* *

Questão morta ! . . . Mas

então realisam o absurdo de e.

matar antes de nascer?! . . .

Pois nem sequer deixam

instruir o processo?!. . . Dei-

xem, senhores, apurar os fa-

ctos, deixem reparar respon-

sabilidades, que ainda a pro-

cissão vae a subir. E' neces-

sario, absolutamente necessa-

rio, n'esta hora. .solemne e tal-

vez perigosa para a nossa.

autonomia, demonstar ao

mundo, que sômos um paiz,

que quer seriamente reliabi-

litar se, introduzindo a ho—

nestidade na administração e

a moralidade nos costumes.

.E, preciso, absolutamente pre-

ciso, não dar pretexto ou

causa, a que o judaísmo de ti-

nançu imponha a. sua fiscali-

 

sar a tutoria; que sômos ca-

pazes de reger a nossa pessoa

e bens, que sômos dignos de

uma patria livre.

E como? estabelecendo a.

impunidade para as conces—

sões? galnrdoando o crime?

erigindo a prodigalidade e o

nepotismo em norma de admi-

nistração? encobrindo os la.-

trociniOs?

Não, absolutamente não.

Só podemos dar verdadeiras

garantias de seriedade, joei-

rando a rigor todos os actos

administrativos de natureza

suspeita, reparando os maus,

por que se responsabilisara

os nuctores. cabendo-lhes co-

mo minimo castigoa elimi-

nação perpetua dns gerenciais

publicas. Nesta altura é que

poderá. intervir & habitual

bondade de nosso povo, tão

propone) a. esquecer, dispen-

sando a, applicação do artigo

tantos do codigo penal, isto

é, alliviando os arlmniadores

da. penitenciaria e obrigando

simplesmente os afieantados a

resarcirem o thesouro publi-

co, se possivel. ()lhemos alli

para. () Egypto, e tenhamos

juizo, se não queremos vêr a

 

seção directa. Urge demons- Patria transformada n'um

trar que temos a educação ci— Ichedivado.

vice. suíiiciente para dispen- | Philodemo.

0 crime dos adeantamentos

 

expressão e quilate: só os nume-

ros, só elles, acu'zadores inflexí-

veis, no seu rigor nos informam,

nos abrem de vez os olhos.

Contribuintes: pobres pacovioa

que nodais. a mourejar toda a vi-

da para lograr um nome honrado,

e para arrecadar um peculiozito

prós filhos ou prá. velhice,—vós,

de quem, esse dinheiro expresso

em algarismos implacaveis, era o

sangue, o suor, o trabalho, as

privações e o empreendimento; vós

lêde esses numeros, soletraie-os

para os guardardee na cachimonªa,

como lição da eXperiencia. Ora

vede—e ide lendo aos vossos v zi-

nhos, aos vossos amigos, a to-

das as pessoas de bem que en-

contreis; vêde; lêde:

Adeantamentos a D. Carlps I,

infante D; Afonso, e rainha D.

Amelia d'Orleans;

1890 .. João Franco Castelo

Branco 40:0005000

IBM—Augusto José da Cunha

9020003000

189l—Mariano de Carvalho

500005000

1893—José Dias Ferreira

10:0005000

1893—Augusto Fnschini

100005000

1893 —Hintze Ribeiro 45:0005000

1899 —' Manoel Afonso Espre-

gueira 167:5135000

1900 —- Manoel Afonso EsprEº

gueira 88:9135000

DOO—Anselmo de Andrade

3 152705000

1901—Matozo dos Santos

390:81 75200

1902—Matozo dos Santos

, ._ _ 1159215000

1903 —Mátozo dos Santos

5829605000

1903 _Te'xeÉra de Souza

304755000

1901 _Teixeira de Sean

732335450

l904—Rodrigues Pequ to

18:5475400

1904—Manoel Afonso Espre-

gu ca' ra 3:0005000

1905 —- Manoel Afonso E—pre-

queira 23:0925000

WGS—Conde de Penha Garcia

1:8000000

WCG—Teixeira de Souza

800.000

Total 1.419:023;5050.

[:llB contos de réis a D.

Carlos, D, Afonso e D. Amel-a,

em ndeantamentos a desco-

berto.

Mas isto, como diz «A Lacta»

da qual extratamos estas contas,

e as que se lhe seguem, isto é

uma parte minima;—pois que fal-

ta ainda o melhor. queremos di-

zer, o mais caro. E se em advan-

tamentos & descoberto em 15

anos trez pessoas da familia real

custaram 19. espantoz seima soma

de ti“") contos, as mesmas

pessoas reaes em adeantamentos

às escondidas. adeantamentos sob

a curioz ssima rubrica de rendas á.

casa real, e dividas á. casa real,

tambem custaram & grossa ma-

qnia de 1:023 contos assim

disfarçados, como anota «A Lu—

cia»:

Adeantamentos feitos pela aber—

tura do credito de 31 de dezem—

bro de 1896 324%)005000

Adeantainentos pelo decreto de

24 de maio de 1902 30727 85165

Adeantanientos ——rendas— de

1902-1903 a 1907—1908

3918245000

Total 1.023.0120165.
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Em arrendamentos a casa real nacional. como nós llave-', ARA

de palacios que são propriedade moi de provar.

nacional, arrendamentos de que E, quando todos supozerem que

nunca pessoa alguma viu os res— se chegou ao limite do escandalo,

petivos contrato:! Em pagamen— ha de ver-se peer. Ha de explicar-

tos de dívidas à mesma Sire- se como os banqueiros em luta

nissima e Eugraçadissima Casa, a pelo priVilegio da exploração d'es.

tal que segundo as lamurias de te pais, para se assegurarem o

João Franco estava quase a viver predomínio financeiro, conluiados

de esmolas . . . dividas (sic) da com os politicos, facil.tarain a

nação a Casa Real de Bra- pessoas reaes emprestimos que a

gançall. . . . . . . . . . . . . . . . . . nação acabou por pagar».

Mas isto que chega a parecer Lêram? Pºis não é tudo, não

romance da inventiva fertilidade é um quinto, não será, mesmo o

de um Richebourg, e nao é mais decimo do sorvedouro onde, os

que uma pequena amostra do pa- Humberts, tao nediamente cres-

no, tem aspectos essas picantes co. ceram.

mo aquele de uma verba de 1:000 Falta saber-se quanto adeanta—

libras, em ouro, que por ordem do ram á rainha Maria Pia, quem

ministro Matozo dos Santos se adeantou, e já. o computo da con-

transformou em conta trimestral e ta d'essa Senhora anda, nos cal-

usufrutuaria d'El Rei! Com efeito culos dos otimistas, por .:000

revelao «Dia» que, pontual como contos de réls.

& hora ingleza, durante 16 trimes- Falta saber quanto drenaram

tres mais esse adeantamento, que as viajens de recreio e de pagode

figura na lista do «Diario de No- ao estrangeiro, quanto se injeriu,

ticias» como entregue apenas por sem indigestões (!), em almoços e

uma vez, 'o foi de facto, como uma five-ó-clocs nas estações ferro-

propriedade hereditaria da reale. viarias, quanto custaram dezenas

za, durante 17 vezes seguidas. De de comboios especiaes para as al-

modo que. á laia de acrescimo na tissimas personajens; e quanto se

lista civil. durante 17 trimestres dava pela comedia do YIVÓI'IO e do

S. M. D Carlos recebeu 172000 loguetorio, porque as claques não

libras ou sejam à moda cam, victoriam a cão.

balde 55000 réis cada libra 86 Falta apurar, amiguinhos, 0

contos de réis. quanto se tem largado pela janela

em obras nos palacios, nas pro-

priedades reaes; falta saber a so-

ma que foi á. vela, nos trez famó-

zos hiates que pagamos como uns

 

   

                   

  

              

MORTA E FRIA

 

Lá vae morta. bem morta, triste e fria

A minha loira e doce mocidade.

Lá vae no grande esquife da saudade

-—Ninho feito de flºres d'alegria!

Quando àmanhã cantar : cotovia.

As joviaes canções da roxa edade,

]s ninguem lembra a minha mocidade,

Só eu a chorarei, tão triste e trial. . .  
  

 

Foi como um ai que o vento dissipáral

Ondo que a praia apenas mal beijáral

Symphonia que breve emmudeceu!

Mal teve tempo de fulgir, morreu!. . .

Faz ii velhice as honras n'este dia

A” pobre morta, muito morta e iria.

junho de 1889.

Alfredo Campos.

#

ECOS oii SEMANA

  

' Esclarecendo

Ao que nos dizem, certos ele-

mentos do clero e algumas almas

devotas magoaram—se, profunda-

mente, com as lige ras notas que

aqui démos do funeral de uma

freira. '

Num direito de livre critica—-

que manteremos ciozamente -—

com o relato da ocorrencia fri-

zamos a inconveuimcia e inopor-

tundade do espetaculo de forças

que ahi se viu, e não nos arrepen-

.

* '

Esta historia dos adeantam entos

   

    

    

     

  

   

  

     

  
  

pôr a fluctuar nos Alpes, Monte de

S. Bernardo, etc, uma numerosa

frota de couraçados e torpedei-

ros!!! . . .

Confesso, college, que por cau-

sa da Suissa levou uns bigodes.

Esta de uma esquadra para a

Suissa parece invenção de Rosali-

no Candiduill. ..

___—*
—

lnteresses municipass

lrboi'lsaçio das ruas e estradas

Os leitores —se alguem nos lê —-

bem devem comprehender, que,

depois da esteril polemica, que

sustentamos sobre o assumpto

hospital-cadeias, o qual se nos afi-

gurou do maior alcance e que fºi

rebatido com uma argumentação

especiesa e especial, o que, me-

lhor que nenhum outro argumen'

to, provou estar do nosso lado a

razão: os leitores, repetimos. bem

devem comprehender, que grande

parte do estímulo, que nos incita-

va a tratar com gosto dos «Inte-

resses municipaes», esbarrou cou-

tra a glacial indiíerença com que

se faz a administração municipal

e esmoreceu perante a quasi cer-

teza da inanidade do nosso es-

torço.

Por disciplina mental, porém, o

para satisfação da nossa conscien-

cia de munícipe, que se julga na

obrigatoriedade de concorrer para

 

   

                              

  

 

da ardencia dos raios solares e

protegem-nas contra o pó das cal-

çadas e estradas.

Vem por ultimo o embellcza-

mento.

A esthetica não é condição in—

ferior e desprezivel para a manu-

tenção do equilíbrio nervoso, de

que resulta a saude. O deleite da

vista, & impregnação da pituitaria

por arômss agradaveis, o doce

eiiluvio, que se escôa do nosso or-

ganismo na contemplação do bello

natural, criam a. roda do indivi-

duo uma atmosphera moral, que

o faz vêr os phenomenos sociaes

por um prisma côr de rosa. A

ideia e o sentimento modificam-se

segundo as côres do quadro, que

se nos depara ou conforme as

condições de vida, que nos cer-

cam. Nós mal concebemos que da

fome e da miseria de um tugurio

possam brotar alguma vez ele—

mentos optimistas que, generali-

sando-se, constituam essas gran-

des syutheses de altruísmo e soli-

dariedade, que elevam () genio do

homem a topetar com bons! Nós

só comprehendemos os escriptos

de Schoppenhauer, se os suppo-

zermos ideados durante o soBiri-

mento de uma digestão dyspepti-

ca ou apóz as impressões de hor-

ripilante quadro de miseria! O dr.

Pangloss deve ter vivido entre a

alegria e a abundancial

Hoje que a Vida se sustenta â.

custa de uma lucia extenuante é

é como o proloquio das cerejas,

vae-se a tirar uma verba dos es-

caninhos orçamentologicos e logo,

acavaladas nessa outras surjem, e

outras. e outras, como em procis-

são iníindavel.

Revelou «O Dia», como já dis-

semos, que de um adeautamento

de 1:000 libras âzéra um ministro

rejenerador uma capitaçao exata

e continua paga trimestralmente,

como vimos, e esse adeantamento,

regulando como um cronometro

suisse, duas situações rejenerado—

me e uma situação progressista

com ed ficante fidelidade o cum.

priram. Mas, como. . . as cerejas,

«A Lucta», arquivando o infor'

me, da conta. ao contribuinte, de

uma extraordinaria revelação. E'

que «lllntzo Ribeiro, lazan-

do determlnado adeanta—

mento a Casa da Balnha D.

lllarla Pla, lançou um des-

pacho dizendo que esse

catitas, e custeavamos, ainda,

por dessas le murché. Falta o apu-

ramento de quanto pagavamos á.

bufar a que nos levava à. Bastilha,

e resta, depois, o conhecer outras

postas e outras mauigancias: o

destino da outra metade, o das

joias de D. Miguel, os diamantes

transformados em inscrições e as

inscrições metamorfoseadas em ca-

pital amovível. E já. que as inscri-

ções aludimos (cá. torna a compa-

raçao das cerejas) venham as con-

tas famozas dos anleclpos a D.

Luiz, um maganão de rei virtuozo

e literato que no violoncelo pas-

sava as lampas ao Sarazate, e que

nas letras traduziu a Shakspea—

re. . . em vasconço.

E para fecho ou armas reaes

da abobada. o complemento dos

adeantamentos á clientela palacia-

nesca e política, conta que deve

sêr de apetite pela qualidade dos

governadinhos, e pelas quantias

           

  

  

 

     

 

  

     

    

   

demos por isso. Este jornal não

é feito para adular ou seri/ir o rea-

çonarismo, ou quem quer que se-

ja, e tambem não serve os proces—

sos comodos de uma conformidade

covarde.

Fique-o sabendo, de uma vez

e por todas, todo aquele a quem

o nosso processo de jornalismo

provoque engulhos. Não alvejamos

a crear nas consciencias qualquer

coull cto moral, e respeitamos.

portanto, as crenças e idosos reli-

jiozos dos outros. Não deixaremos

porem sem reparo, sem provação

o protesto que, a idea relijióza

cristã., sirva de dóminó bem urdi-

do, com a aparencia do qual tan—

ta boa fé. por inoceucia patua.

E isso foi justamente o que se

deu com o enterro, e com as nos-

sas referencias.

0 relogio. . .

Dando o «Jornal d'Ovar» no

                  

  

  

  

mais do que nunca necessaria a

distracção, o divertimento, para

retemperar, para tonificar o syste-

ma nervoso, carregando o de no-

va energia para novos esforços,

reconduziudo-o ao equilibrio har-

monico.

Ninguem negará. que a arbori-

sação dos grandes povoados pres-

ta sob este restricto ponto de vis-

ta relevantes serviços.

  

  

  

   

 

  

orientar todas as forças locaes no

sentido de se extrahir a maxima

beneficiação, não desistimos d'es-

ta secção e continuaremos imper-

turbavelmente a versar, como sou—

bermos, os assumptos de reconhe-

cida utilidade. Repetimos mais

uma vez que receberrmos sempre

na melhor disposição de animo as

correcções em termos aos nossos

erros, porque não temos a louca

pretensão de ser infalliveis nem

nos reconhecemos com a profi-

ciencia de exgotar o assumpto,

qualquer que elle seja. Asiim ro-

gamos, que nunca se veja n'uma

nossa errada comprehensão ou iu-

terpretação o proposito de so-

phismar, antes se attribua a igno

raucia ou deficiencia mental, por-

que haverá todas as probabilida-

des de acertar. Posto isto, eu-

tramos no assumpto.

*

O .

.

* .

Esqui temos precon'zada a ar-

borisaçao citadina sob os trez pou—

tos de vista.

Claro está que a plantação

dentro da villa deverá obedecer a

regras certas e determinadas, e ii-

carâ dependente da abertura de

avenidas, para o que se torna im-

prescindivel o levantamento da

planta. Ulteriormente trataremos

d'estes assuinptos.

Para o assumpto d'este artigo

adeantamento era por con—

ta do (atum anginento da

dotação da rainha.

Espanha-se antecipadamente

do voto das camaras, afirmando-

se que a dotação da rainha D.

Maria Pia hana de ser augmen-

tada; e sobre uma hipothese tao

escandalosa como falivel, e que

gastas. Só então, quando tudo se

apure e saiba é que tu, pôvo, co-

nhecerás como és prod giozamente

rico.. . do que te levaram os

teus patronos.

___._*—-———-—

A carestia do milho

seu pennltimo numero noticia de

que o relogio de Santo Antonio

tornara a parar, perguntava-nos a

razão da sua quietude.

Para sermos agradaveis em res-

ponder ao college, indagamos a

causa e viemos a apurar que era

por o relogio se adeantar.

  

   

  

  

  

    

   

 

Póde e deve encarar-se a arbo—

risação da nossa villa sob o tri-

mento e esthetica. '

Podem utilisar-se as arvores

urbanas. quer aproveitando a sua

dôr e fructos. quer empregando a

sua madeira, realisaudo d'este

modo uma fonte de receita. As

  

plice aspecto de economia, sanea-

só vemos uma ditiiculdade séria,

a qual vem a ser a conservação

das plantas, dado o espirito arbo-

ricida, que exerce os nossos con-

terraneos desde cima até aba xo.

A pratica ahi está a demonstral-o

na destru ção dos eucalyptos da

iestrada do Furadouro. Não pôde

nunca se realisou, fizeram-se adean-

tamentos! E, agora, querem saber

o que sucedeu?

Depois do Hintze Ribeiro vie-

ram outros ministros, e esses

llzeram mals arleantamen-

tos por conta do despacho

que prometla augiuentar

& dotação da “aluna!

E, entre os adeaiitadores por

conta d'aqueile phautastico despa-

cho figuram alguns ministros não

incluidos nas listas até hoje pu-

blicadas.

Aqui está como se dispoz do

dinhero dos contribuintes.

Mas. para se garantirem empres

times feitos por bancos estrangei-

ros á Casa da Rainha, ainda se

recorreu a processos não menos

extraordinarios. Depositar-a ln-

» n'esses bancos, para ga-

rantia dos emprestimos,

tltnlos da divida "nubllca

pertencentes : luanda -

 

Nos ultimos mercados d'esta

villa vendeu-se o milho da terra a

900 réis o alqueire e o de fôra

(galatz) a 750 réis.

E, apesar de assim caro, do da

terra escassamente aparece, e do

estranjeiro ha tambem falta com-

pleta. E' possivel- que, por ahi,

num ou noutro celeiro especula-

dores sem dignidade conservem

raz-)aveis quantidades desse pro-

ducto, admitimos tal possibilida—

de por mera suspeita, e, que as-

sim seja, as quantidades detidas.

valha a verdade, nao podem sêr

muito grandes. Ora como e não

haja se o que aparece e pelo pre-

ço de guerra, convem que os po-

deres publicos locaes. estudando

o assunto, se apressem a dar-lhe

remedio. Os pobres tambem são

jente, e, para eles, milho por es-

tes preços é renunciar ao pao de

bares quotidiano —- viver da fome

portanto.

  

 

Ora como o partido progressis-

ta, de que é orgão na terra, é

muito entendido em adeantamentos,

o collega abuzou da nossa boa-fé,

fazendo-nos aquella pergunta, vis-

to que já. estava d'antemao senhor

do segredo.

Mas vá lá, não levaremos a

mal a maçada que nos deu se o

collega intervir ante os seus cor-

religionarms para que venha dar

um concerto ao adeantamento do

relogio () snr. Espargueira, como

eXimio relojoeiro que é no genero.

«Os Accaclos»

Velha-nos Deus! Nós tinhamos

deixado passar sem reparo, por

generosidade, aquella da «Discus-

saov dizer, que a Suissa se gover—

nava sem esquadra! Mas no ulti-

mo numero persiste se na referen-

cia. Para elucidar o collega dire-

mos, que temos informaçao sega.

ra de que aquella republica vae

  
    

  

ser isto, porém, nunca razao suffi—

ciente para nos privarmos perpe-

tuamente do melhoramento. Ao

63plrlt0 destruidor da nossa gen-

te oppor-se-á. uma tenaz e persis-

tente educação conservadora, predi-

cando nas missas, nos jornaes,

nas palestras particulares, em to«

da a parte, arvorando-se os cida-

daos em liscaes, exercendo—se por

parte da camara rigorosa vigian-

cia, castigando sem dó nem pie-

-dade e abandonando de vez a im-

l moralidade de favor. Não é coisa

iusuperavel, porque ainda restam

vestigios de que fºi possivel em

.tempo fazer largas plantações e

entar & sua destruição.

tilias, cuja flôr é muito usada em

therapeutica. dão—se optimamente

nos nossos sitios. A madeira dos

eucalyptos. que crescem com uma

rap dez espantosa, bebendo ao

terreno por dia dez vezes o seu

peso de agua, é muito apreciada e

dá. preço compensador.

0 mesmo dizemos a respeito da

madeira dos platanos.

Pelo lado hygienico sabe-se, que

as arvores purificam o solo e a

atmosphere. Mergulhando as rai-

zes na terra funccionam de dre-

nos verticaes. na feliz expressão

de Chevreuil; renovam a atmos—

phera, dando-lhe () que a respira-

çao humana lhe tira. Nós, resp;—

rando, subtrahimos oxygenio ao

ar em troca de anhydrido carbo-

nico: as arvores pela funcçao

chlorophylliua, que se dá nas suas

folhas, fixam () carbono e soltam polemista do «Jornal d'Ovar» de-

para a atmosphere o oxygenio. sistando de nos deliciarmos em

Além d'isso obrigam as casas controverter o assumpto hospital-

 

Fabio Cunctator.
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eadêas, porque não temos inte-

resse nem prazer de provocar

aleijões. A quem leu os dois se-

mauaríos e soube comprehender,

de'xsmos a liberdade de aprec=ar

de que lado está. a rasao. Agrade-

cemos & resposta às nossas per-

guntas. Em signal de gratidão não

a transcrevemos nem commenta-

mos para poupar o seu auctor á

estupefacçao dos leitores.

NOTICIARIO

Dia a'llio

Passam seus anniversarios na«

talicios:

Hoje, a menina Irene, interes-

sante tilliinha do nosso estimavel

amigo dr. Pedro Chaves.

No dia 17, o sr. José de Cas-

tro Sequeira Vidal, digno sub-ius-

pector d'instrucção primaria d'ea-

te circulo.

No dlª. 20. o sr. João Ferreira

Coelho, digno escrivão de direito

da comarca.

E no dia 21, o sr. José Placi-

do d'Oluveira Ramos.

A todos as nossas felicitações.

=Partiu segunda feira para

Thomar, com poucos dias de de-

mora, o nosso amigo Antonio Va—

lente, director d'esta folha.

=Em goso de licença e afim de

fazer usos de suas aguas, partiu

no dia. 10 para Vidago o sr. dr.

Ignacio Alberto José Monteiro,

meritissimo juiz de direito da co-

marca.

=Cumprimeutamos domingo

n'esta v lla o sr. Abel Dias Gra-
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O PORCO

O pôroo é o arranjo e governo de todo

um anno. Se o appetite lhe diminue, já não

faltam cuidados que todavia até alli não exis-

tiam nem com respeito à alimentação nem

—muito menos—quanto ao seu alojamento.

O porco vise exclusivamente para comer. . .

e ser comido. A tradicção e a rotina apre-

sentam-nol'o como o symbolo da falta de

limpeza e não e raro quando esta existe

dinner-se,. que. . . esta' porca. Ora o verda-

de & que'só nós somos os culpados d'essa

Ribeira a sr.' Maria José dos San-

tos, osp na do sr. .Dr. José Maria

de Souza Azevedo.

cond . lencºns.

  

    

  

  

     

pathica commissâo, realisar-se-ha

no dia 2 d'agosto' proximo n'esta

villa a festa escolar para a distri-

buiçao de premios, cujo program-

ma será., com ligeiras alterações,

o seguinte:

las 11 horas da manhã, para a

distribuição de prem-os, menções

honrosas e donativos. em seguida

à qual jantar aos subsidiados e é.

noite espectaculo meramente exe

cntado por uma troupe infantil.

na qual além d'outras peças, sobe

á scena uma primorosa operettn

  

go D.as Simões, chamada Parai-

so de Creanças.

falta de limpeza por o pouco cuidado que

temos nos alojamentos que lhe fomecêmos

o que reverte ainda em prejuízo da nossa

saude. E' certo que o pôrco é um animal

rustica que se adapta a. todos os meios, que

tudo supporta bem, excepto o calor, mas se

não houver uns certos cuidados pode conª—

tnhir doenças que o mutilisam por comple-

to. Como digo o que mais o inocmmoda e

o calór e é por isso que elle se deita na la—

na dos currses procurando ahi a frescura

que é indispensavel ao seu bem estar e que

não encontra em qualquer outro ponto do

curral. Se, porém, elle tiver facilidade em

se banhar na agua limpa, já não procura a

lama. Assim é que vivendo em liberdade

elle banha-se frequentemente e escolhe cama

de folhas secas e limpas; em summa, opãr—

:o com animal limpa. Todos os nossosanimaes

domatiros são descendentes de raças selva-

gens de que nós lhe conservamos e cultiva—

mos as qualidades natnmes que nos convem,

corrigindo pela educação, pela alimentação,

portados os meios ao nosso almee as incon-

venientes. Pelo aproveitamento, para repro-

ductores. d'aquelles animaes que vão reve-

lando melhores aptidões para os fins a que

são destinados e que em geral se transmittem

nos seus descendentes, temos sucoessivnmen-

te melhorado esses types até conseguir as

' bellas raças que já hoje existem.

Mais o que convem não esquecer nunca é

os habitos e o regimen do animal em liber-

dade. no estado selvagem, o que nos dá

valiosos elementos para : cresção e educação

do domesticado: e sempre que isso não pre-

judique os Em: que temos em vista convem

approximar o modo de viver d'este animal

com o que elle teria em liberdade. Conheci—

dos pois os habitos do pôrco selvagem ve-

- mos que ao domesticado convem um curral

amplo, arejado. secco, com cama limpa, um

tanque pouco profundo com agua limpa, le

fºr difâdl obtêr -como seria preferivel—

agus corrente dentro do currªl ou cêrca. e

sobretudo uma temperatura pouco elevada

visto (me o pºrco que supports os maiores

trios sem dilhcnldade. não supports bem o

calór, por pouco que seja.

Cada pºrco d'engorda deve dispôr de,

pelo menos, t",75 e cada porca de crenção

4” quadrados. A área do curral deve sêr

clmentadn ou tornada de qualquer fôrma

impermenvel em declive para um esgoto que

permitia ter sempre a cama secco; as paredes

caudal pelo menos uma vez por anno, e os

estrumes removidos amindadas vezes.

Nada disto (: luxo; assim se evitam algu-

mas doenças prejudicialissimas ao animal e à

humanidade. Os animaes que vivem na irn-

mundicie, e fossem e comam escrcrnentos

proprios ou humanos, contrahem a trichino-

se ou :! cysticereose, doenças que tornam a

carne impropria para o consumo e—o que

& poor—só se conhecem depois do animal

môrto (vêem-se aos milhares uns vermes ii-

liformes de 1 millimetro, em espiral, ou

uma bolhas brancas, cheias d'aguadilha.

tendo dentro umas bolas como missangn).

Estas doenças transmittem-se ao homem se

se alimentar com nome do animal doente.

Tambem o tabsrdilho ou mal rubro, 3 pes-

te por cima e ainda a febre mbunculosa

que mais raras vezes apparece no parco, en-

contram na falta de limpeza e d'hygiene dos

(rim-en, optimo campo para as suas devasta-

ções, e todos ellas são imminentemente con-

tagiosas communicando-se com grande viru—

lencia ao homem. Por outro lªdo com cur-

raea hygieniccs não só os animaes gosam

' melhor saude—e isto & importante—desen-

volvem-se e engordam melhor e mais rapida-

mente o que é economico.

. ".. 

   

   

já aresposta, porque elles estao

 

| jantar a imprensa.

ça, de Valladares.

=Para as Pedras Salgadas,

seguiu no dia 10 o sr. dr. Joa-

quim Soares Pinto, presidente da

camara.

Enlace

Na capella do Pinhão, do conce-

lho de Oliveira d'Azemeis, ede-

ctuou-se ante-hontem o enlace

matrimonial do exJº' sr. dr. Jo-

sé Luciano Corrêa Bastos Pina,

illustre agente do ministerio pu-

blico n'esta. comarca, com a Ex.m'

sr.“ D. Virgin—a Nunes d'Alme da.

Suas ex." vieram passar a lua

de mel para esta villa, onde o

noivo conta. innumeras sympathnas,

já pela integridade de seu caracter

como magistrado distincto, já pe-

las apreciaveis qualidades de seu

coração damantino e pela lhane-

za e alfabilidade de trato com que

a todos capt va e seduz.

Aos illustres noivos appetece-

mos um feliz porvir.

Festo—idade

Com a costumada solemnidade

e grande concorrencia de fieis rea-

lisou-se domingo na egreja paro-

chial & festividade em honra do

Coração de Jesus Novo (!)e bem

assim a cerimonia da primeira

communhâo.

Sobre a authenticidade do ver-

dadeiro Coração de Jesus, Novo

ou Velho, por que perguntamos no

numero anterior não desesperam

os nossos leitores por não termos

muito sobrecarregados com a dis—

tribuiçâo dos d plomas que a troco

dºuma in.—significando, se passam

aos irmãos que os solicitam, se-

gundo annunciou do pulpito o

rev. Conceição.

[lolol _Gierveirs

Reabre no proximo dia 26, na

praia do Furadouro, o antigo Ho-

tel e Café Cerveira, de que é pro-

prietario () nosso amigo e cºrre-

ltgionario, sr. José Luiz da Silva

Cerveira, activo commerciante

d'esta praça.

Festejando a reabertura na pre-

sente epocha balnear, oiferece ()

seu proprietario como desde a

fundação o tem feito, um opiparo

Agradecemos & gentilezd do

convite.    sub-inspector e nosso amigo José.

Fallecimenlo Vidal, está-se procedendo n'este

concelho aos exames do 1.' grau

_de iustrucçto primaria.

Eis o resultado final até ft ho-

ra a que escrevemos:

Voltage—Da 9: .

Ds escola odieial do sexo mas-

culino:

Approvados com a classifica-

ção de optimo:

Francisco Antonio Marques

Alegria, José Maria da Silva

Borges, Manoel Maria Pereira

Henriques e Manoel d'Oliveira

Martins; com suficientes: José

Maria Valente da Foncece, José

da Slva Pacheco e Manoel Fer-

nandes d'Olivera.

Da escola odisial do sexo fe-

minino; com bom: Nat vidade

da S.Ava Henriques; com suffícien-

tes: Aurora Rodrugues e Maria do

Carmo d'Oliveira; addiados, 2.

Leccionados pelo professor

particular snr. Joaquim José de

Pinho; com optimo: Maria Albina

_,.le Jesus; com bom.: Manoel José

da Fonseca; com sufficientes: Ma-

noel Augusto d'Ulsveira e Ma-

uoel José Pereira e tho.

Ovar—Dia 10 —-Escola femini-

na da rua. da Fonte.

Aoprovadas com optimo: Eduar-

da Palavra, Manuela Fragateiro,

Elma D. de Carvalho, Maria Bo-

llifBClO e Rosa Duarte Pereira.

Appr-ivadas com a nota de

bom: Adelaide Gomes Pinto. An-

na d'Oliveira Manarte. Beatriz

Serra e Candida Batatel.

Dia ll—Escola feminina dos

Campos e Collegio das Doro-

theias.

Approvadas com a nota de

bom: Conceição Rodrigues Leite

e Maria E. Annapaz Magalhaes.

Com a nota. de satf/iciente: Bea-

triz Sá, Irene Ribeiro, Thereza

da Silva, Anna da Costa, Clotil—

de Castro e Silva, Ignez'Oastro

e Silva. Lydia Ribeiro, Maria

Villas-Boas, e Margarida de Pi-

nho Branco. Faltaram duas.

Dia. l3—Escola Conde de Fer-

reira:

Approvados -Com optimo: Al-

fredo Seixas, Amadeu Serralhei-

ro, Angelo Santo—, Antonio Pa-

lavra, Antonio Neves, Antonio L.

da Cruz e Augusto de Moura.

Com bom: Americo Teixeira e

Antonio C. Pereira.

Dia 14 —Da mesma escola:

Approvados — Com optimo:

Belmiro Duarte S lva, David

Martins. Francisco C »nde, Gui-

llierme L'IPBS, João Frazão Fi—

gueiredo João Baptista, Joaquim

d'Oliveira Junior e José Antonio

Monteiro.

Com bom: Custodio José Soa-

res e João Lopes Junior.

No dia 15 fazem exame os ul-

timos dez aluinnos da escola Con

de de Ferreira. No dia 16 os alu-

muos das escolas oiliceaes de Ca—

banões e de S Miguel e no dia

17 os alumnos das escolas parti-

culares Camarinha e Martins. Os

exames dos alumnos das escolas

odiciaas das freguezias de Esmo-

riz, Maceda, Cortegaça e S. Vi-

cente, realisam—se nas respectivas

escolas nos dias 18, 20 e 21 do

corrente.

  

  

  

  

 

  

      

  

   

  

   

 

   

  

    

 

   

  

   

   

    

  

   

  

  
  

  

  

                 

  

 

  

   

   

  

            

    

   

      

   

  

  

Fall,-ceu domingo passado na

A” familia enlutada as nossas

Benolirencia escolar

Segundo resolução d'esta sym-

Sessao solemne no theatro pe-

origínal do nosso talentoso ami-

Os ensaios principiam hoje.

A benemerita commissão dis-

tribue este anno 25 fatos com

pletos às crianças pobres que mais

assiduidade tiveram durante o so-

no lectivo e está. incumbida de

distribuir alguns donativos parti-

culares & alumnos pobres.

Promoção

Foi promovido a 2.“ classe e

collocado no concelho de Valpas

sos () nosso patrício sr. Antonio

Augusto Fre re Brandão, digno

BSCl'lVãO de fazenda em Vieira.

Os nossos parabens.

The—:ilro

Dos espectaculos annunciados

no nosso theatre, a que nos refe-

rimos no numero antecedente, pe-

la companhia dramatica dirigida

pela distincta actriz Lucinda do

Carmo, sómente dois se deram,

um no sabbado com o drama em

verso Innocencio e & comedia 0

Infanticiría, e outro no dom ngo

com a comedia O defunto, e ape-

ça A alegria da casa.

O desempenho foi correcto por

parte de todos os interpretes, so-

bresaindo o. illustre actriz Lucin-

da do Carmo que revelou arte em

todos os detalhes das peças e com

especialidade no seu papel de In-

nocencia, do qual fez uma verda

deira creaçâo. _

A casa esteve fraca no primei-

ro espectaculo mas no segundo

completa, sendo os artistas mui-

to applauvdidos.

A companhia dá hoje novo es-

pectaculo com a peça em 3 actos

De má raça, o qual se espera ser

muito concorrido.

Inspecções

Para as inspecções sanitarias

aos mancebos recenseados no an-

no corrente, pelas diferentes fre-

guesias do concelho para o ser-

viço do exercito e armada estão

designados os seguintes dias d'a-

gosto:

D a 17, Arade e Maceda.

Dia 18, Cortegaça.

Dia 19, Esmoriz.

Da 20, 21 e 22, Ovar.

Dia 24, Ovar e Vallega.

Dia 25, Vallega.

Praga ile Tour.:s em Aveiro

Com a seguinte cartel: caval—

leiro, José Bento de Araujo e

bandarilheíros: Manoel dos San-

tos, Thomaz Rocha. Guilherme

Thadeu, Arthur Felix e Antonio

Pinheiro, todos applaudidos ar-

tistas da Praça do Campo Pe.

queno, em Lisboa, deve reslisar- '

se na Praça de Touros, em Avei-

ro, no dia 19 do corrente, pelas '

Exames

Sob a presidencia do digno

5 horas da tarde a 3.“ tourada

da epoca.

O curro de oito touros, que

devem ser lidados n'essa tarde,

foi adquirido pelo emprezario nas

manadas do acreditado creador

de gado bravo, snr. Eduardo dos

Santos, Vallada do Ribatejo, de.

pois de cuidadosamente escolhido

pelo insigne baudarilheiro, snr.

Jorge Cadete.

Do merito dos artistas nada

diremos. Basta citar-lhes os no-

mes. De quanto o gado ébravo

e cumpridor pôde attestal-o todo

o publico que assistiu. n'este re-

donilel, às corridas já. effectuadas,

ás quaes, se não cxcederam, riva-

lisaram em brilho com as mel-ho-

res realisadas

queno.

no Campo Pe-

Os preços das entradas, in-

cluindo o sello, são: Varandas de

sombra, numero-las: 820; Bsrrrei-

ras, contra-barreiras e 3 ª barrei-

ras 620; Sombra-geral, 520; Sol,

260.

 

Alma Humana

Era um carvalho jigante coé-

vo das éras do arroz de quin—

ze, 'e tão copado, tão refolhu-

do que á sua roda, numa lar-

gura de feira tudo era som-

bra deleitozissima, fresca. A um

recanto da estrada situava divina-

mente de poisadoiro pra os vian—

dantes, e lá eram certos os moi-

raes com o gado, lá os parlamen-

tos graves das cegonhas quando,

à. chegada da estrania, se combi-

nava no rancho a div zào do pe.—z.

Perto, uma. cisterna vagin, e ao

largo numa extensão de quilome-

tros a Charneca de esteves altas,

sob um fundo doce de chaparraes.

Eu adorava as linhas sobrias

do sitio, a unidade da côr, o en—

côeto do bom jigante, & sua som-

bra de palacio antigo; e com

Junqueiro, Cesario ou o meu tris-

te Verlaine, âa tardes por lá. sue-

tava fumando, sonhando, lendo.

Ora uma vez que nao me esquece,

topei com a Flavia, lá., uma sober-

ba trigueira de seios fartos, bei-

ços carnudos e olhos pretos. que

pretidao tão de amar nos olhos,

e que vermelho tão bom nos bai-

ços —-ainda tenho o sabôr. . .Vi-

uha da mundo. dos trigos, soja do

pó, rôta, mas apetitoza que nem

marqueza de E-pauha. Vá. de pa-

rola, rizota agora, mudo logo, to-

da a estrategia do assalto, e se

não ardeu Troia, como no lance

duzia o pio Manoel Bernardes, ar-

deram—lhe porem as faces, os

olhos, os labios e o pescoço, dos

beijos—tantos como os santos do

ceu catolico,—vaidade e basotia

á parte.. .

Mas nisto um roupeiro surje,

bate de cara conosco, e tão bor-

rachos os dois que o não vimos

com a sua cara labrêga1 de cha-

peirâo sobre os olh is,—uns olhi-

nhos piscos de maltez;. ..e, como

uma enguia, & serigaita da Flavia

safa-se por traz de um valo de

pilriteiros. Eu córado da embaça-

dela, lá. vou té casa seguido do

pobre, —que se desculpa.

E nunca me hade esquecer—

foi ha Oito anos ..

Tornei a passar lá hoje, o car-

valho serraram-no em pranchas e

em vigas, e no logar da Charneca

vejo um vªnliedo virente .. Ah!

que sécal Tudo ú. roda da minha

vida se some, e aos pedaços vou

eu morrendo no que mais amo.—

vivendo hoje o que hehde logo

enterrar, como o alcatruz de uma

nóra que alternadamente, ora se

enche, ora se esvaz'a.

Minusculus.
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- _ _ (lombnyos Tr. 0111. Tr. lRap. Tr. ” “ Tr. idxp. 'l'r. Rap. Tr. ' . tor.

N'este estabelecnnento vendem-se todos os artr-
1 ,"

. . 1. 1 ª * t u : - “retos —__—__"——__———
-———l

———————.———_____

OS de [flmmloª e de fizendab hmm as pºl * (' S- Bentº 5.19 6.35 7 8,50 9,39, ll 1.55 2.45 3.33 5 5.15 6,26 8.45

momodos.
Espinhº 6.20 7,30 8 9,28 10.48 1 2,55 3,40 4,31 5,39 6,22 7,26 9,46

Grande sortido de toalhas de Guimarães, len- â CEªTºf'z gig 7.38 gg; — H.?! 11 g “ 3.1; — Í'ÉÉ — 3.33 31.431 9.511

* '
or egaça , ' — , '. _ , _ .. | ; _ ' . _

' ' " ' ' ª '« º "““-'ª 6-48 "ª 8-28 — H," 3.23 — 4.'9 - 6.50 7.54 _

çoes de banho. gunrdasoes e oliapeus. _ ,, ªtom, 5,55 7.52 3,113 _ “ªl ª 333 3,59 53 _ 7 85 10.13

Agencm das importantes Lompnnhras de Segu— 2 311115: ,- 78.37 _ _ “ª“ 1— “ _ , _ _ _. _ 3.1; -

- º
.. dll —- , —- —— _ , “1 __ _— -_ _- — , _

ros —- Probidade e Indemmsndora—e do Banco Aveiro _ 8,36 - 101511246“ “ _ | _ _ e,“ _ 3,55 10,55

   

Commercial de Lisboa.
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JOSÉ RODRIGUES FIGUEIREDO Aveiro 354 5.46 — — 11 2.5 — —- 5.34 — 9,55 10,23

Avanca 4,37 — —- — 11,39 — — — 6,9 — — —

na 4 Vallega 4,43 _ __ - 11,43 111 _ _ _. 6,14 — — —

m ovmr 4,51 6.23 7,20 10,1) 11,541 1: _ 415 5,35 11,23 7,25 - 11,4

RUA DAS FIGUEIRAS -— OVAR z Carvalh." 5,2 _ 7,31 10,21 12,4 1: — 4,26 5,46 — 7,36 — —

< Cortegaça 5,7 -— 7,148 10,26 12,8 & < — 4,31 5,51 — 7,41 — —-

& Esmoriz 5,13 6,37 7.42 10,33 12,13 1 1-1 - 4,37 5,57 6,38 7,47 — 11,18

, . . Espinho 5,30 6,46 7,59 10,51 12,311 2,39 4,54 6,14 6,51 8,4 10,34 ll,28

'lem sempre, para revenda, azeites das mais 3. 1391110 11,114 7,47 9,2 11,54 1,47 3,13 5,58 7,15 8,1 9,3 11,16 12,26

 

  

finas qualidades e de magnifico paladar, do Douro,

Beira Alta, Beira Baixa e Elvas, que vende a pre-
“W.-_,- . . . _

ços relativamente baratos. EASA BEHVHHA RELOJ—OARIA VlllllllSlllllllIdlIªlllllI & IIIIIIIIIIIIII

Directamente recebidos

- s . 'E 1

ªviºn-“#?“ PRAÇA—OVAR em “ngm ºªmºª 9 ªm das propriedades do m:“()
seriedade de transações e em

Snr. Manoel Valente de Al-

Hercearia miudezas vinhos fi- perfeição de trabalho ª' dº 'd

. ' ' _ Au neto da Cunha Farrai . mei a, vendem-se a retalho

MERCEARBR VALENTE gªstª,-bebidªs de tºdªs ªº quªl g a no estabelecimento de Au-

0var-nua da Praça gusto da Cunha Far-raia.

   

   

 

   

 

 

 

 

 

PRAÇA "' OVAR Grande deposito de esteios _ _ ___

, . _ de lousa, para vinha e veda-

Além deum—os afagos de mercearia, en- ções. ____ gvÁVÁVÁVÁVÁ'VÁVAVAVAVAVâ

contra-se á venda 11 este estabelecrmento T & 1' < .

. , ' . º “ _ anques e ousa para . . “

toda a qualidade de yrnhoe'do Porto e Ma ªgua, bancas de lousa para > companhla (ID seguros PIII'IIIgiII ,, =

den'a, manteigas recebidas drrectamente das cozinha pºr preços inferiores <
>

melhores fabricas de Cambra. _ aos dº ºpºrtº, por contractº > Sociedade anonyma de responsabilidade limitada <

Variado SOI'tlt'IO de ferragens, tintas e com uma. importante fabrica < >

vernizes. _ de Vªlºngº“ = Capital ns. l.coozoooaooo :

' - ' Emlttldo aaomoosooo

PREÇOS SEM COMPETENCIA 1 Grande sortimento de li— > __M 4

' '.M vros escolares e litteratura, <
>

.
encarregando-se de mandar = EFFEGTUA :

*_*—___"— vir com toda. a rapidez, toda

.
- ' SEGUROS TERRESTRES <

E'"ºí$,f,f?ãl3,'ff,“"'ª MINU“ UI SIIVI 2833132512?TSEZÍIÇÍÉÃÃÉ :
&

'_ ,, de preço. . , _ ,

Rua da Praça _ OVAR BUNIFAEIU & I:. Agencia de todas as casas 4 Fogo, incluindo o proveniente de raro ou explosão >

co,, . editoras, tomando assignatu- > de gaz, sobre moveis. propriedades e estabelecrmencos em <

_ DEPOSITO ra de qualquer obra. : tºdº º “”nº E =

DIIIIIIIIEIIS dª Fonseca SIIHI'BS Arroz na ionalucereae el e 4
>

com º ' s egum ª , SEGUROS MARITIMOS

1111111711 D'ABROZ TANGARIA = <
- , E

contra
>

Rua de Santo Antºine—0h!“ > 4

“ ARMAZENS DE VINHOS < A ' ' I

um de s. Bartholomeu _ 011.111 *_*—__. m > varia grossa. e partieu ar >

CASA CERVEIHA OVAR—Rua das Figueiras < _. 4

DE > sede em Lisboa =

Salvador & Irmao Carvalhºs & 111111, 811111111 4 ”__ >
. br:!!ilrêàrgfºrrànndJLr-os, verdes (tintos e > A 'I P t .] é R.b . B 4

RUA DA GBA—(;A _ ovar! Hotel—Café e Brlhar 115501. ªguªdº? de vânhººbª' : 93" º "º º'“ º- os ' erro ºrgªº &

_ gaaerrmgeropigns nas 9 aixas.

VENDEM Bons commodos, bom tra- ill-2152333331?'?Rã'ô'am. faz 4 EM OVAR: lãá inâãrríiaãõeí' sobre esta 1mpor- >

a - -_ . toners. pipas, mºíªª Pipªs, bªrris de tanto Com anhia ernan () , rl ur ereira, na tanoa 'a

dªqâínãlgoº'ãfâmã 2,3335333; tamento & preços modicos. ÉZJSZZ'JZÉÉ5333172133 52%. z Carrelhaº-É-Rua das Fi ue1ras “ :

nª" cercaes dº pronJucçao nelonal. Abertº de 1 de Jºlhº ª Iidez o perfeiçao dos seus trabalhos. “ g .

A PREÇOS BARAT 20 de Novembro. Tudo a preços convidativos. ªVAVAVAVA.VAVAVAVAVAVVÉ 

 


